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Movimentos Sociais na era do Antropoceno

INTRODUÇÃO: Depois de a crise de 2008 encerrar a pax da democracia liberal capitalista, as
ruas voltaram a abrigar enxames de indignados, aglomerados de milhões de pessoas juntas
em protestos mostrando a capacidade de resiliência diante da violência policial, do
descrédito da mídia e da indiferença das instituições políticas tradicionais. O ciclo contém
uma heterogeneidade de motivos e demandas, como ponto de encontro constante está o
déficit de legitimidade da representação e uma descrença geral no sistema.

METODOLOGIA: O trabalho procura utilizar, desde o ângulo da filosofia social, a
desconstrução como sua principal estratégia, abrindo as polaridades políticas do século
passado para novos horizontes e dialeticamente buscando uma compreensão afirmativa da
negatividade dos novos movimentos. Utiliza a técnica do ensaio como forma e trata-se de
reflexão teórico-filosófica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como resultados da pesquisa, o trabalho conclui que: a) na era
do Antropoceno, os modelos de desenvolvimento entram em colapso; b) as novas estratégias
de organização estão sintonizadas por um desejo pelo menor, um modelo de sociedade que
não se paute pelo crescimento extensivo; c) a principal polaridade do século XXI será entre
aceleracionistas e decrescimentistas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A política do século XXI será marcada pela desconstrução das
fronteiras entre natureza e cultura e dos padrões culturais baseados no crescimento
econômico da sociedade do consumo. Os movimentos sociais experimentam esse novo
mundo nas ocupações e outras modalidades de resistências, mas a tarefa da reinvenção do
modelo ainda está posta.
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